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Apresentação 

 

O boletim epidemiológico aqui apresentado é uma ferramenta, que analisa os dados 

obtidos de uma série histórica de notificações de HIV e aids, fundamental para 

compreender a distribuição destas doenças na população. 

Os esforços para a realização do boletim epidemiológico do HIV/aids no Estado do 

Amazonas referente ao período de 2010 a 2020 foram intensificados tendo em vista o 

impacto negativo da pandemia de COVID19 nos serviços e nas ações de saúde e, em 

se tratando de HIV, especialmente com a redução da oferta e na procura para a 

realização de testes rápidos para o diagnóstico.                                                                                                                                                       

A taxa de detecção de aids no Amazonas, entre 2010 e 2019, manteve-se maior que 

a taxa nacional demostrando que as ações voltadas para detecção precoce precisam 

ser fortalecidas e ampliadas, com maior capilarização da testagem na atenção básica 

e o aumento da oferta de testagem em serviços de urgência e emergência, como 

rotina, considerando a oportunidade de acesso ao usuário do SUS. A prevalência de 

casos identificados de HIV na população entre 20 e 34 anos indica a necessidade de 

intensificar atividades e campanhas educativas com a ampliação da oferta de 

estratégias de prevenção combinada. 

A redução da transmissão do HIV/aids no estado ainda é um desafio a ser enfrentado 

por gestores, profissionais de saúde e pela sociedade em geral. Portanto, é 

necessário desenvolver estratégias adequadas para o enfrentamento, baseadas, 

principalmente, nos dados epidemiológicos.  

A análise dos dados foi realizada considerando as regionais de saúde, visando 

subsidiar as secretarias municipais de saúde de informação pertinente à pandemia 

HIV/aids e facilitar ao gestor o planejamento mais adequado considerando sua 

realidade. 

 

 

 

                                                      Vanessa Homobono Santa Brígida de Albuquerque 

                                                    Coordenação Estadual de IST Aids e Hepatites Virais 
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Introdução 
 

 

Este Boletim Epidemiológico apresenta dados referentes aos casos de infecção pelo 

HIV/ aids no estado do Amazonas, no período de 2010 a 2020. Foi elaborado pela 

Coordenação Estadual de IST Aids e Hepatites Virais e tem como objetivo monitorar, 

analisar e divulgar dados referentes aos casos de HIV/ aids no estado.  Ao longo dos 

últimos anos, esforços têm sido realizados para diminuir a subnotificação de casos de 

HIV/aids. Mas ainda observamos que 40,4% dos casos de aids no Amazonas não 

estão notificados no Sinan, como também é nítida a necessidade de qualificar os 

dados com o preenchimento correto e integral da ficha de notificação do Sinan, devido 

ao número expressivo de variáveis informadas como ignorado. O Amazonas, de 2010 

a 2019, manteve uma taxa de detecção de aids maior que a taxa nacional, 

ressaltando que até o momento ainda não foi publicada a taxa nacional de 2020. 

Sabemos que devido à pandemia do covid 19, o Amazonas apresentou uma redução 

do número de testagem rápida, o que provavelmente venha a interferir nos números 

de notificações referentes a 2020. Esperamos que este boletim possibilite a 

propagação de informações aos municípios e serviços direcionando ações de 

combate e controle ao HIV/aids. 
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Metodologia 
 

Os dados utilizados foram obtidos das notificações compulsórias de HIV/aids do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), dos óbitos declarados com 

causa básica HIV/aids no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), do 

Sistema de Informação de Exames Laboratoriais (Siscel) e do Sistema de Controle 

Logístico de Medicamentos (Siclom). 

Os dados populacionais foram extraídos do site do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas (IBGE) em 22/02/2021. 

Os dados foram colocados em planilhas no software Excel para realização de 

tabulações e construção de tabelas e gráficos.  

As informações do Sinan, Siclon e Siscel foram coletadas em janeiro de 2020 e são 

referentes ao período de 01/01/2010 a 31/12/2020, as informações do SIM foram 

coletadas em novembro de 2020 e são referentes a 01/01/2010 a 31/10/2020. As 

informações coletadas são passíveis de sofrerem alterações conforme atualização 

das bases de dados. 
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Infecção pelo HIV 
 

A infecção pelo HIV passou a ser de notificação compulsória desde 2014, através da 

portaria nº 1.271 de 06 de junho de 2014, do Ministério da Saúde, com a possibilidade 

de notificação retroativa dos casos já diagnosticados. 

De 2010 a 2020 foram notificados no Sinan, no estado do Amazonas, 9.879 casos de 

infecção pelo HIV, sendo 8.267 (83,7%) na Regional de Manaus, Entorno e Alto Rio 

Negro, 350 (3,6%) na Regional do Alto Solimões, 339 (3,4%) na Regional do Baixo 

Amazonas, 277 (2,8%) na Regional do Rio Negro e Solimões, 249 (2,5%) na Regional 

do Médio Amazonas, 158 (1,6%) na Regional do Rio Madeira, 155 (1,6%) na Regional 

do Triângulo, 50 (0,5%) na Regional do Juruá e 34 (0,3%) na Regional do Purus. No 

ano de 2020 foram registrados 1.061 casos de infecção pelo HIV, sendo 885 (83,4%) 

na Regional do Entorno de Manaus, 42 (3,9%) na Regional do Médio Amazonas, 35 

(3,3%) na Regional do Baixo Amazonas, 34 (3,2%) na Regional do Alto Solimões, 24 

(2,3%) na Regional do Rio Negro e Solimões, 19 (1,8%) na Regional do Triângulo, 12 

(1,1%) na Regional do Madeira, 07 (0,7%) na Regional do Juruá e 03 (0,3%) na 

Regional do Purus (Tabela 1). 

Dos casos de infecção pelo HIV registrados no período de 2010 a 2020, no Sinan, 

7.444 (75,4%) são do sexo masculino e 2.435 (24,6%) são do sexo feminino. A razão 

de sexos em 2020 foi de 3,0 (M:F) (Tabela 2). 

Em relação à idade, nos casos notificados de 2010 a 2020, observa-se que a maioria 

dos casos encontra-se nas faixas etárias de 20 a 34 anos, com percentual dos casos 

de 60,1% (Tabela 3). 

Observa-se na tabela 4, que mostra a variável raça/cor autodeclarada dos casos de 

infecção pelo HIV no período de 2010 a 2020, a raça/cor parda autodeclarada em 

77,6% dos casos notificados. Importante observar o número absoluto de casos 

notificados como raça/cor ignorado, que sobrepõem aos números de casos 

notificados como raça/cor preta, amarela e indígena. 

A Tabela 5 mostra que com relação à escolaridade, dos casos de infecção pelo HIV 

notificados no período de 2010 a 2020, observa-se um elevado percentual de casos 

informados como ignorados 33%, sendo seguido de 22,7 % com o ensino médio 

completo. 

Na análise da categoria de exposição em indivíduos maiores de 13 anos de idade, 

dos casos de infecção pelo HIV notificados no Sinan de 2010 a 2020, observa-se 

78,9% dos casos decorrentes de exposição sexual. Entre os homens 38,6% dos 

casos foram decorrentes de exposição homossexual, 28,8% heterossexual e 11,2% 

bissexual; entre as mulheres 76,2% foram decorrentes de exposição heterossexual, 
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2,4% homossexual e 1,2% bissexual. Foi observado um número absoluto significativo 

de casos notificados como categoria de exposição ignorada 1.759 (17,8%) (Tabela 6). 

 

Tabela 1- Número de casos de HIV no Sinan, segundo regional de saúde e município 
de residência, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 1 continuação - Número de casos de HIV notificados no Sinan, segundo regional 
de saúde e município de residência, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 2- Número de casos de HIV notificados no Sinan, por sexo e razão de sexo, por 
ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 3- Casos de HIV (número e percentual) notificados no Sinan, segundo faixa 
etária e sexo, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 4- Casos de HIV (número e percentual) notificados no Sinan, segundo raça/cor 
e sexo, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 5- Casos de HIV (número e percentual) notificados no Sinan, segundo 
escolaridade e sexo, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 6- Casos de HIV (número e percentual) notificados no Sinan, dos indivíduos 
com 13 anos de idade ou mais, segundo a categoria de exposição e sexo, por ano de 
diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Infecção pelo HIV em gestantes 

 

De 2010 a 2020 o Amazonas notificou 3.005 gestantes infectadas com HIV. Sendo 

2.530 (84,2%) residentes da Regional de Manaus, Entorno e Alto Rio Negro, 99 (3,3 

%) da Regional do Alto Solimões, 94 (3,1 %) da Regional do Médio Amazonas, 92 

(3,1%) da Regional do Rio Negro e Solimões, 66 (2,2%) da Regional do Baixo 

Amazonas, 61 (2%) da Regional do Rio Madeira, 37 (1,2%) da Regional do Triângulo, 

16 (0,6%) da Regional do Juruá e 10 (0,3%) da Regional do Purus (Tabela 7). 

Os municípios Careiro da Várzea (5), Carauari (4,7), Manaus (4,7), Manaquiri (3,6), 

Itacoatiara (3,4), Urucurituba (3,1) e Boa Vista do Ramos (3) apresentaram em 2019 

taxa de detecção de gestante infectada com HIV maior que a taxa nacional (2,8) 

(Figura 1). O Amazonas apresentou no ano de 2020 taxa de detecção de gestante 

com HIV de 4,3, maior que as apresentadas em anos anteriores (Tabela 7). Observou 

se que durante o período de 2010 a 2019 o Amazonas apresentou taxa de detecção 

de gestante infectada com HIV maior que a taxa do Brasil (Figura 2). 

Dos casos de gestantes infectadas com HIV notificados no período de 2010 a 2020, 

no Amazonas, o maior número está na faixa etária de 20 a 24 anos, com 31,2% dos 

casos. Quanto a escolaridade observou-se que 24,1%, das mulheres notificadas, 

informaram possuir da 5ª a 8ª série incompleta, seguido de 17,9% que informaram 

possuir o ensino médio completo. Em relação a raça/cor da pele autodeclarada, 

81,1% se declararam pardas (Tabela 8). 
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Tabela 7- Casos de gestantes infectadas pelo HIV (número e taxa de detecção por 
1.000 nascidos vivos) notificados no Sinan, segundo regional de saúde e município de 
residência, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 7 continuação- Casos de gestantes infectadas pelo HIV (número e taxa de 
detecção por 1.000 nascidos vivos) notificados no Sinan, segundo regional de saúde 
e município de residência, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Figura 1 Taxa de detecção (por 100.000 nascidos vivos) de gestante infectada por HIV 
segundo município de residência comparada com a taxa do brasil. Amazonas, 2019. 

Figura 2 Taxa de detecção (por 100.000 nascidos vivos) de gestante infectada por 
HIV. Amazonas e Brasil, 2010 - 2019. 
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Tabela 8- Casos de gestantes infectadas pelo HIV (número e percentual) notificados 
no Sinan, segundo faixa etária, escolaridade e raça/cor, por ano de diagnóstico. 
Amazonas, 2010 - 2020. 
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AIDS 
 

O Amazonas, de 2010 a 2020, registrou 14.248 casos de aids, 8.498 (59,6%) destes 

foram notificados no Sinan, 939 (6,6%) declarados no SIM e 4.811 registrados no 

Siscel /Siclom. Os casos declarados no Sim e registrados no Siscel/Siclon 

representam 40,4% do número de casos de aids no estado e de subnotificações no 

Sinan. A Coordenação Estadual de IST Aids e Hepatites Virais está trabalhando junto 

aos municípios para a notificação destes casos no Sinan. Na distribuição 

proporcional, por regional de saúde, dos casos de aids no estado do Amazonas a 

Regional de Manaus, Entorno e Alto Rio Negro registrou 88,8% dos casos, seguida da 

Regional do Alto Solimões com 2,5% dos casos, a Regional do Baixo Amazonas 

2,1%, Regional do Rio Negro e Solimões 2%, Regional do Médio Amazonas 1,9%, 

Regional do Triângulo 1,3%, Regional do Rio Madeira 1%, e Regionais do Juruá e 

Purus cada uma com 0,2% (Tabelas 9 e 10). 

No período de 2010 a 2019, o Amazonas apresentou taxa de detecção (por 100.000 

habitantes) de casos de aids maior que a taxa nacional (Figura 3 e Tabela 11). Em 

2019, os municípios com taxa de detecção de casos de aids maior que a nacional 

foram: Manaus 46,3, Japurá 36,3, Iranduba 35,2, Tefé 25,1, Manacapuru 19,5, Borba 

19,4, Nova Olinda do Norte 18,7, Benjamin Constant 18,6 e Careiro 18,5 (Figura 4 e 

Tabela 11). Em 2020, a taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids 

do Amazonas foi de 27,8. Os municípios de Manaus (46) e Itapiranga (32,5) tiveram 

taxa de detecção maior que a taxa do estado, aguardamos a divulgação da taxa 

nacional para comparação (Tabela 11). 
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Figura 4 Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids. Amazonas e 

Brasil, 2010 - 2019. 

Figura 3 Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids segundo município 
de residência comparada com a taxa do Brasil. Amazonas, 2019. 
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Ressaltando que a Regional de Manaus, Entorno e Alto Rio Negro é a regional com 

maior número populacional, onde está localizada a cidade de Manaus, capital do 

estado e onde está a Fundação de Medicina Tropical Doutor Vieira Dourado, 

referência no atendimento ao HIV/aids no estado do Amazonas o que explica a 

concentração de casos notificados e ou registrados na referida regional. 

Dos casos de aids registrados no Amazonas, no período de 2010 a 2020, 9.913 

(69,6%) foram do sexo masculino e 4.324 (30,3%) do sexo feminino, sendo 11 (0,1%) 

registrados como ignorado. Foi observada a redução da taxa de detecção de aids 

entre o sexo masculino nos anos de 2011, 2012, 2015, 2016 e 2017 e elevação da 

mesma nos anos de 2018 a 2020. No sexo feminino, foi observada redução da taxa 

de detecção de aids a partir do ano de 2011(Tabela 12). 

Em relação a raça/cor foi observado, entre os casos de aids no período de 2010 a 

2020, a predominância da raça/cor parda 10.440 (73,3%). O que chama a atenção é o 

número de casos em que a variável raça/cor foi registrada como ignorado 1.791 

(12,6%), superior que a soma de preta, amarela e indígena (Tabela13). 

Foi observado que 63,9% dos casos de aids no período de 2010 a 2020 no estado do 

Amazonas estavam na Faixa etária de 20 a 39 anos. Em relação a taxa de detecção 

de aids, no sexo masculino foi registrado uma redução na faixa etária de 20 a 44 anos 

em 2015, 2016 e 2017, porém essa mesma faixa etária apresentou aumento na taxa 

de detecção nos anos de 2018, 2019 e 2020. A faixa etária de 25 a 29 anos, no sexo 

masculino, apresentou a maior taxa de detecção de aids (103,4) do ano de 2020 

(Tabela 14).   

No sexo feminino foi observado, em 2020, redução na taxa de detecção de aids nas 

faixas etárias de 20 a 29 anos e de 35 a 44 anos. No ano de 2020 as maiores taxas 

de detecção de aids foram observadas no sexo masculino e na faixa etária de 20 a 49 

anos (Figura 5 e Tabela 14). 
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No que se refere a escolaridade, foi observado nos anos analisados, que 41,2% dos 

casos de aids foram notificados no Sinan como ignorados, 18,3% informaram ter o 

ensino médio completo, seguido de 12,1% com escolaridade de 5ª a 8ª série 

incompleta (Tabela 15). 

A tabela 16 apresenta o número de casos de aids e taxa de detecção em menores de 

cinco anos de idade, onde no período de 2010 a 2020 o Amazonas apresentou taxa 

de detecção maior que a taxa do país na maioria dos anos, mesmo com a queda da 

taxa em alguns desses anos, somente nos anos de 2015 e 2019 que a taxa de 

detecção de casos de aids em menores de cinco anos foi menor que a taxa nacional 

(figura 6). Em 2020 o estado do Amazonas registrou 4 casos de aids em menores de 

5 anos, sendo que, nenhum foi na capital do estado. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids segundo sexo e 
faixa etária. Amazonas, 2020. 
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Em análise a categoria de exposição dos indivíduos menores de 13 anos, no período 

de 2010 a 2020, foi observado que 94,2% dos casos teve como categoria de 

exposição a transmissão vertical (Tabela 17). Nos indivíduos com 13 anos ou mais a 

via sexual aparece em 81,8% dos casos, no sexo masculino a via de transmissão 

sexual aparece em 79,1% dos casos com predominância da categoria de exposição 

heterossexual (40,7%) seguida da categoria de exposição homossexual (28,1%) e no 

sexo feminino a via de transmissão sexual foi de 89,1%, com predominância da 

categoria de exposição heterossexual (86,4%). Foi também observado que 1.298 

(15,6%) dos casos notificados tiveram a categoria de exposição ignorada, quantitativo 

maior que a soma das categorias sanguínea, acidente de trabalho e transmissão 

vertical, o que demonstra a necessidade de qualificação dos dados referentes a 

categoria de exposição no momento da notificação dos casos (Tabela 18).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids em menores de 
cinco anos de idade. Amazonas e Brasil, 2010 - 2019. 
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Óbito por Aids 

 

O Amazonas apresentou, no período de 2010 a outubro de 2020, 3.089 óbitos por 

aids, sendo a regional de Manaus, Entorno e Alto Rio Negro a que apresentou o maior 

número - 2.663 (86,2%), muito provável que esse resultado seja devido ao fato da 

capital do estado estar localizada nessa regional e, como já foi mencionada, a 

também localização nesta regional da Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor 

Vieira Dourado referência no atendimento a aids no estado (Tabela 19).  

A taxa de mortalidade por aids, o período de 2010 a 2019, foi maior que a taxa do 

país (Figura 7 e Tabela 19).  

Em relação a raça/cor, na maioria dos óbitos ocorridos no período citado foi informado 

a raça/cor parda 2.405 (77,8%) (Tabela 20). E quanto a faixa etária foi observando 

que 62,5% dos óbitos declarados estavam entre 25 a 44 anos (Tabela 21). 

 

 

 

 

 

Figura 7 Taxa de mortalidade (por 100.000 habitantes) por aids. Amazonas e Brasil, 2010 - 
2019. 
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Tabela 9- Casos de aids notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados no 

Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de residência por ano de 

diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2015. 
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Tabela 9 continuação - Casos de aids notificados no Sinan, declarados no SIM e 
registrados no Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de residência, 
por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2015. 
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Tabela 10- Casos de aids notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados no 
Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de residência por ano de 
diagnóstico. Amazonas, 2016 - 2020. 
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Tabela 10 continuação - Casos de aids notificados no Sinan, declarados no SIM e 
registrados no Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de residência 
por ano de diagnóstico. Amazonas, 2016 - 2020. 
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Tabela 11- Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids notificados 
no Sinan, declarados no SIM e registrados no Siscel/Siclom, segundo regional de 
saúde e município de residência, por ano de diagnóstico e com taxa de detecção 
nacional. Amazonas, 2010 – 2020. 
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Tabela 11 continuação- Taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids 
notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados no Siscel/Siclom, segundo 
regional de saúde e município de residência, por ano de diagnóstico, com taxa de 
detecção nacional. Amazonas, 2010 – 2020. 
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Tabela 12- Número e taxa de detecção (por 100.000 habitantes) de casos de aids 
notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados no Siscel/Siclom, por sexo e 
razão de sexos, segundo ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 13- Casos de aids (número e percentual) notificados no Sinan, declarados no 
SIM, registrados no Siscel/Siclom, segundo raça/cor e sexo, por ano de diagnóstico. 
Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 14- Casos de aids (número e taxa de detecção por 10 0.000 habitantes) 
notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados no Siscel/Siclom, segundo faixa 
etária e sexo, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 – 2020. 



39 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15- Casos de aids (número e percentual) notificados no Sinan, segundo 
escolaridade e sexo, por ano de diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 16- Casos de aids (número e taxa de detecção por 100.000 habitantes) em 
menores de 5 anos de idade, notificados no Sinan, declarados no SIM e registrados 
no Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de residência, por ano de 
diagnóstico, com número e taxa de detecção nacional. Amazonas, 2010 – 2020. 
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Tabela 16 continuação- Casos de aids (número e taxa de detecção por 100.000 
habitantes) em menores de cinco anos de idade, notificados no Sinan, declarados no 
SIM e registrados no Siscel/Siclom, segundo regional de saúde e município de 
residência, por ano de diagnóstico, com número e taxa de detecção nacional. 
Amazonas, 2010 – 2020. 
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Tabela 17- Casos de aids (número e percentual) notificados no Sinan dos indivíduos 
menores de 13 anos de idade, segundo categoria de exposição, por ano de 
diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 18- Casos de aids (número e percentual) notificados no Sinan dos indivíduos 
com 13 anos de idade ou mais, segundo a categoria de exposição e sexo, por ano de 
diagnóstico. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 19- Óbitos por aids (número e taxa de mortalidade por 100.000 habitantes) 
declarados no SIM, segundo regional de saúde e município de residência, por ano de 
óbito, com número e taxa de mortalidade nacional. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 19 continuação- Óbitos por aids (número e taxa de mortalidade por 100.000 
habitantes) declarados no SIM, segundo regional de saúde e município de residência, 
por ano de óbito, com número e taxa nacional. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 20- Óbitos por aids (número e percentual) segundo raça/cor e sexo, por ano 
do óbito. Amazonas, 2010 - 2020. 
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Tabela 21 - Óbito por aids (número e taxa de mortalidade por 100.000 habitantes) 
segundo sexo e faixa etária, por ano do óbito. Amazonas, 2010 - 2020. 
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